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O Delegado de Polícia Civil de Minas, titular da Delegacia de Crimes Cibernéticos em 
Teófilo Otoni, dr. Washington Souza Filho, ministrou palestra no auditório da 28ª Subseção 
da OAB, sobre “Crimes Cibernéticos”, tema atual que estamos convivendo cotidianamen-
te. A palestra fez parte da programação do mês dos advogados. O dr. Washington explicou 
brilhantemente sobre os crimes que acontecem no mundo virtual e orientou ao público 
sobre procedimentos que devem ser adotados caso aconteçam esses crimes. Página 2

Parceria da academia 
Gracie Barra TO e In-Cena 
oferece curso de defesa 
pessoal para mulheres e 
comunidade LGBTQIA+

Teófilo Otoni – Numa 
parceria da academia Gra-
cie Barra Teófilo Otoni 
(GBTO) com o Instituto 
Cultural In-Cena, como 
informa o instrutor de Jiu 
Jitsu, na Gracie Barra – 
TO, Leonel Pinheiro (faixa 
marrom), devido a situa-
ção de vulnerabilidade das 
mulheres e da comunidade 
LGBTQIA+, ele teve a ini-
ciativa junto com o pessoal 
da academia e do In-Cena, 
de montar uma turma com 
aulas de defesa pessoal e de 
Jiu Jitsu, para essas pessoas 
mais vulneráveis. Página 2

Instituto Cultural Sicoob 
Credivale apresenta 
a peça “Acredite, um 

espírito baixou em mim”
O Instituto Cultural Si-

coob Credivale apresenta o 
1º Coop Encena de Teófilo 
Otoni, com a peça teatral 
“Acredite, um espírito bai-
xou em mim”, na quinta-
-feira (01/09), às 20h, no 
Expominas, na Rua Mário 
Cordeiro, 580, Jardim Ser-
ra Verde. O ingresso pode 
ser retirado nas agências do 
Sicoob Credivale, por 02 
quilos de alimentos não pe-
recíveis (exceto sal e fubá), 
até às 15h do dia 1º/09. Os 
ingressos são limitados e a 
classificação é a partir de 
14 anos. Página 3

Servidor da prefeitura de 
Araçuaí é agredido a pauladas

A apreensão de um 
animal que estava solto 
em via pública da cidade 
de Araçuaí foi o motivo da 
agressão sofrida pelo servi-
dor da prefeitura municipal, 
Lourival Alves Pinheiro, 
52 anos, responsável pelo 
serviço. O fato ocorreu na 
tarde de domingo (28/08) 
em frente a um bar, na Praça 
Dionísio Oliveira, região 
conhecida como Baixada. A 
mulher de Lourival, Tânia 
Oliveira, de 56 anos, tam-
bém foi agredida. Página 3

Delegado Washington 
Souza ministra palestra 
na 28ª Subseção da OAB  
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Cidade/Gerais
Parceria da academia 

Gracie Barra TO e In-Cena 
oferece curso de defesa 
pessoal para mulheres e 
comunidade LGBTQIA+

Teófilo Otoni – Numa 
parceria da academia Gra-
cie Barra Teófilo Otoni 
(GBTO) com o Instituto 
Cultural In-Cena, como 
informa o instrutor de 
Jiu Jitsu, na Gracie Bar-
ra – TO, Leonel Pinheiro 
(faixa marrom), devido 
a situação de vulnerabi-
lidade das mulheres e da 
comunidade LGBTQIA+, 
ele teve a iniciativa junto 
com o pessoal da aca-
demia e do In-Cena, de 
montar uma turma com 
aulas de defesa pessoal 
e de Jiu Jitsu, para essas 
pessoas mais vulneráveis.

Ele ressalta que o cur-
so é para trabalhar a defesa 
pessoal das mulheres em 
várias situações: de vio-
lência doméstica, em casa, 
na rua, qualquer tipo de 
violência, e frisa que não é 
pra ninguém sair agredin-
do ninguém, que as aulas 
são minimamente para a 
pessoa aprender a se de-
fender, se proteger, conse-
guir sair de uma situação 
de perigo e buscar ajuda.

“Tivemos essa ideia, 
e nós lá da Gracie Barra, 
professor Felipe Siqueira 
que é faixa preta, e eu que 
sou faixa marrom, fize-
mos uma parceria junto 
ao In-Cena, ao professor 
André Dias e à nossa 
amiga Lívia Ferreira, 
que articulou tudo junto 
à diretoria do In-Cena, 
abrimos inscrições e 
montamos a turma”, dis-
se Leonel. Ele explica 
que seriam 10 vagas, 
mas apareceram 25 in-
teressados e foi montada 
uma turma com 15 nesse 
primeiro momento.

 Mas Leonel infor-
ma que será montado 
um projeto-piloto para 
tocar essa proposta com 

objetivo de difundir o Jiu 
Jitsu e a defesa pessoal na 
região. “Como estratégia 
de mitigar ou de reduzir 
os danos da violência do-
méstica, violência contra 
as mulheres, e também 
especialmente, a violên-
cia contra a comunidade 
LGBTQIA+”, disse.

O curso está sendo re-

alizado na sede do In-Cena, 
de agosto a novembro, 
ministrado pelo professor 
de Jiu Jitsu Felipe Siqueira 
(faixa preta de Jiu Jitsu) 
e pelo instrutor Leonel 
Pinheiro (faixa marrom de 
Jiu Jitsu), e é gratuito. Após 
esse, será aberta nova tur-
ma. (Fotos: Lívia Ferreira/ 
Produtora do In-Cena).

Delegado Washington 
Souza ministra palestra 
na 28ª Subseção da OAB  

Teófilo Otoni - O De-
legado de Polícia Civil de 
Minas Gerais, titular da 
Delegacia de Crimes Ciber-
néticos em Teófilo Otoni, 
dr. Washington Souza Filho, 
ministrou palestra no au-
ditório da 28ª Subseção da 
OAB de Teófilo Otoni, com 
o tema “Crimes Cibernéti-
cos – Exposição Temática”, 
tema atual que estamos 
convivendo cotidianamen-
te. A palestra fez parte da 
programação de eventos do 
mês dos advogados.

“O dr. Washington ex-
plicou brilhantemente sobre 
os crimes que acontecem 
no mundo virtual e orien-
tou ao público presente na 
palestra sobre os proce-
dimentos que devem ser 
adotados caso aconteçam 
esses crimes”, disse a pre-
sidente da 28ª Subseção 
da OAB, dra Beatriz Cicci 
Neves. Além de advoga-
das e advogados estiveram 
presentes os delegados de 
Polícia Civil, dra. Mariana 
Ceolin e dr. César Cândido.

O investigador da Po-
lícia Civil, André Guedes, 
que compõe a equipe da 
Delegacia de Crimes Ci-
bernéticos esteve presente e 
também respondeu alguns 
questionamentos do públi-
co. O dr. Washington fez 
uma explanação sobre o que 
são crimes cibernéticos, os 
puros, mistos e comuns, so-
bre o avanço da tecnologia 
no nosso cotidiano.

Falou do fato da co-
vid-19 ter acelerado bas-
tante os processos que 
já estavam na sociedade, 
ressaltando que a pan-
demia fez tão somente 
maximizar esses avanços. 
Explicou que o que define 
o crime cibernético não 
é um crime específico, é 
o fato de se utilizar um 
terminal conectado à rede 
mundial de computado-
res, a internet, onde se 
trafegam os dados, para a 
prática dos crimes: contra 
a honra, divulgação de 

material, de fotos, porno-
grafia infantil, e outros.

Citou uma epidemia que 
está surgindo, que são esses 
golpes: do PIX, da OLX, 
Falso Delegado, uma série 
de golpes que vem fazendo 
inúmeras vítimas, inclusive, 
golpes bastante antigos que 
continuam fazendo vítimas, 

como é o caso do Golpe 
do Sequestro. “Tem golpes 
demais. Todo dia chegam 
uns 4 a 5 na delegacia, e o 
que a gente tem percebido é 
que a falta de conhecimento 
da nossa sociedade, deixa 
as pessoas mais vulneráveis 
a esses tipos de crimes”, 
disse o dr. Washington.

Delegado de Polícia Civil, dr. Washington Souza Filho
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Modelo econômico

 e social vigente 
deve ser superado
É preciso superar o 

modelo econômico social 
vigente. A afirmação é de 
participantes de audiência 
pública, realizada nesta 
terça-feira (30/08/22), 
pela Comissão de Edu-
cação, Ciência e Tec-
nologia da Assembleia 
Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG). A reu-
nião debateu a cartilha 
Economia de Francisco e 
Clara, resposta brasileira 
a um desafio lançado pelo 
Papa Francisco a líderes 
mundiais. O documento 
traz dez princípios para 
uma economia que gere 
o bem comum, entre os 
quais a educação integral 
e a solidariedade.

O agente extencio-
nista do Centro Colabo-
rador em Alimentação e 
Nutrição Escolar (Ceca-
ne) e integrante da Arti-
culação Brasileira pela 
Economia de Francisco 
e Clara, Philippe Diogo 
Alves da Silva, destacou 
números que mostram a 
decadência do modo de 
vida adotado pela socie-
dade atualmente. "São 
33 milhões de pessoas 
passando fome no Brasil. 
Seis em cada dez famílias 
passam necessidade ali-
mentar. São 2,7 milhões 
de jovens fora das escolas 
no País e, para quem tem 
acesso, muitas vezes, 
a estrutura é precária", 
disse. Em sua opinião, é 
necessário implementar 
uma economia diversa, 
justa e sustentável. "É 
preciso para isso investir 
na educação do povo, 
porque todas as mudan-
ças devem passar pela 
educação", defendeu. 

Bruna Matos de 
Carvalho e Emmanuele 
Araújo da Silveira, eco-
nomistas da Articula-
ção Brasileira e Mineira 
pela Economia de Fran-
cisco e Clara, respecti-
vamente, defenderam 
alternativas ao modelo 
atual. Para Bruna Matos, 
a fome e o sucateamen-
to da educação pública 
são projetos políticos. 
"Precisamos apontar as 
mazelas que vivemos 
enquanto povo", disse.

Ela também criticou 
o teto de gastos em vigor 
nos últimos anos que 
congelou investimentos 
em saúde e educação, 
bem como o regime de 

recuperação fiscal. "É pos-
sível que não haja mais 
insegurança alimentar, 
é possível que filhos da 
classe trabalhadora es-
tudem e é possível uma 
economia que não seja 
tão predatória como tem 
ocorrido com a mineração 
no Estado. Propomos um 
modelo com vida plena e 
em abundância", afirmou.

Corroborou a fala de 
Bruna Matos o sociólo-
go Eduardo Brasileiro de 
Carvalho, da Articulação 
Brasileira. Ele defendeu a 
transição do modelo capi-
talista, que em sua opinião 
traz uma economia desu-
mana e ecocida. "Sempre 
houve alternativa na nossa 
sociedade. A ciência eco-
nômica não existe para o 
mercado e sim para gestão 
dos processos da nossa 
casa comum. Propomos 
economia humana e sus-
tentável", falou.

Emmanuele Araújo 
fez uma defesa da econo-
mia solidária como uma 
alternativa ao modelo 
atual. "Na economia soli-
dária, não há relação ver-
tical de hierarquia como 
há com patrão e empre-
gado. Todos dividem as 
formas de produção e os 
resultados. Não falamos 
em lucro", explicou. 

A engenheira Civil 
e integrante da Cozinha 
Solidária do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-
-Teto (MTST), Silvia 
Maria Andrade de Brito 
Guimarães, explicou que 
a proposta é simples e 
transformadora, sendo 
executada por voluntá-
rios a partir da doação de 
pessoas. Ela contou que 
a iniciativa foi criada no 
auge da pandemia para 
minimizar a fome das 
pessoas empobrecidas. 

Assim como a Econo-
mia de Francisco e Clara, 
ela avalia que a proposta 
trata de solidariedade e 
inclusão. A engenheira 
relatou que é voluntária 
na Cozinha Solidária no 
bairro Floresta na Capital. 
"Lá higienizamos os ali-
mentos, preparamos as re-
feições e, depois, monta-
mos as marmitas que são 
distribuídas a pessoas em 
situação de rua", explicou.

A deputada Beatriz 
Cerqueira, que preside 
a comissão e solicitou a 
audiência, salientou a im-
portância de refletir sobre 
uma nova forma de viver 
em sociedade, tendo como 
um dos pilares a educação. 
"Segundo a Economia de 
Francisco e Clara, essa 
educação deve ser pública, 
gratuita, inclusiva e liber-
tadora. Deve possibilitar 
de fato aprendizagem e 
formação de pessoas re-
flexivas e críticas", disse.

O deputado Professor 
Cleiton enfatizou que a de-
sigualdade se transformou 
em uma opção política no 
mundo e no Brasil. "Vive-
mos uma tragédia humana. 
Esse modelo econômico 
está fadado ao fracasso 
e à execução em massa 
da humanidade", disse. 
Desde 2019, a partir do 
chamado do Papa Francis-
co, economistas, ativistas, 
organizações, movimentos 
populares e outros seto-
res da sociedade têm se 
mobilizado para refletir 
sobre a economia para que 
esteja mais alinhada às exi-
gências do bem comum. 
Como desdobramento de 
todos esses debates, a Arti-
culação Brasileira da Eco-
nomia de Francisco e Clara 
lançou a cartilha com os 
dez princípios do modelo 
econômico proposto.

Instituto Cultural Sicoob 
Credivale apresenta 
a peça “Acredite, um 

espírito baixou em mim”

Servidor da prefeitura de 
Araçuaí é agredido a pauladas

Teófilo Otoni - O Ins-
tituto Cultural Sicoob Cre-
divale apresenta o 1º Coop 
Encena de Teófilo Otoni, 
com a peça teatral “Acre-
dite, um espírito baixou 
em mim”, na quinta-feira 
(01/09), às 20h, no Expo-
minas, na Rua Mário Cor-
deiro, 580, Jardim Serra 
Verde. O ingresso pode 
ser retirado nas agências 
do Sicoob Credivale, por 
02 quilos de alimentos não 
perecíveis (exceto sal e 
fubá), até às 15h do dia 1º 
de setembro. Os ingressos 
são limitados e a classifi-
cação é a partir de 14 anos.

O espetáculo, escrito 
por Ronaldo Ciambroni e 
dirigido por Sandra Pêra, 
tem à frente do elenco 
Ilvio Amaral e Maurício 
Canguçu. Em mais de 20 
anos de sucesso, campeões 

de bilheteria, a peça já foi 
exibida em mais de 400 
cidades. Ilvio Amaral e 
Maurício Canguçu con-
vidam a todos para assis-
tirem a comédia que já 

atingiu mais de 3 milhões 
de espectadores em todo o 
país. “Estamos esperando 
todos vocês. Não percam 
gente, uma comédia hilá-
ria”, garantiu Ilvio.

A apreensão de um ani-
mal que estava solto em via 
pública da cidade de Araçuaí 
foi o motivo da agressão 
sofrida pelo servidor da pre-
feitura municipal, Lourival 
Alves Pinheiro, de 52 anos, 
responsável pelo serviço. 
O fato ocorreu na tarde de 
domingo (28/08) em frente 
a um bar, na Praça Dionísio 
Oliveira, região conhecida 
como Baixada. A mulher de 
Lourival, Tânia Oliveira, de 
56 anos, também foi agredida 
ao tentar defender o marido.

A mulher foi ferida na 
cabeça, com um golpe de 
garrafa de cerveja. Ela contou 
que o marido estava bebendo 
em uma mercearia no centro 
da cidade, quando o autor das 
agressões chegou ao local e 

começou a fazer ameaças. 
“Para evitar confusão, saímos 
e quando a gente estava pró-
ximo à nossa casa, o Lourival 
foi atingido na cabeça por um 
golpe de capacete. Ele entrou 
em um bar, mas foi persegui-
do. O homem estava armado 
com um pedaço de madeira e 
uma faca e começou a golpe-
ar meu marido no rosto e na 
cabeça. Apareceram outras 
pessoas, que ajudaram na 
agressão”, disse a mulher que 
levou vários pontos na cabeça.

O servidor da prefeitura 
foi hospitalizado e recebeu 
alta na segunda-feira (29). 
Com o rosto bastante machu-
cado, ele falou que cumpre 
o dever dele de apreender 
os animais soltos em via 
pública e que permanece 

no trabalho para ajudar no 
sustento da família. Ele fi-
cará afastado de suas fun-
ções por pelo menos 30 dias.

O suspeito das agressões, 
um homem de 22 anos, natu-
ral de BH, mas residente em 
Araçuaí, chegou a ser preso 
pela Polícia Militar, mas foi 
liberado, após assinar um ter-
mo circunstanciado de ocor-
rência (TCO). Ele negou as 
agressões e prometeu provar 
a inocência dele, através de 
filmagens. Não foi divulgada 
a sua identidade. O Procu-
rador Jurídico do município 
disse que a prefeitura está 
acompanhando o caso e está 
dando assistência à família 
das vítimas. (...) (Informa-
ções/Foto: Gazeta de Ara-
çuaí – Sérgio Vasconcelos).

Campeões de bilheteria há mais de 20 anos, a peça teatral 
será exibida no Expominas, em Teófilo Otoni

O servidor é responsável pela apreensão de animais em via pública

Casal contou que viveu momentos de terror durante as agressões

Na reunião, foi discutida a cartilha Economia de Francisco 
e Clara, uma resposta brasileira ao desafio lançado pelo 

Papa Francisco - Foto: Ricardo Barbosa



4 Quarta-feira, 31 de agosto de 2022
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Gerais
Com início na segunda (29), Operação 

Maria da Penha integra ações de combate 
à violência doméstica e ao feminicídio

A 2ª edição da Operação 
Maria da Penha começou 
nesta segunda-feira (29), 
com o objetivo de proteger 
mulheres, combater a vio-
lência doméstica e prevenir 
feminicídios nos 26 estados 
e no Distrito Federal. No 
âmbito da iniciativa, polícias 
civis e militares realizarão 
ações preventivas e repres-
sivas, como o cumprimen-
to de mandados judiciais, 
prisões, apreensões e apoio 
na expedição de medidas 
protetivas de urgência. A 
Operação é promovida pelo 
Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP), em 
parceria com o Ministério da 
Mulher, da Família e dos Di-
reitos Humanos (MMFDH) 
e Secretarias de Segurança 
Pública estaduais (SSPs). 

Até o dia 27 de setem-
bro – data na qual terminará 
a segunda fase – a ação in-
tegrada também divulgará 
canais de denúncias como 
o Ligue 180 (Central de 
Atendimento à Mulher). 
Sob a gestão do MMFDH, 
o serviço recebe denún-
cias de violências, além de 
compartilhar informações 
sobre a rede de atendimento 
e de orientar sobre direitos 
e legislação vigente. O ca-
nal pode ser acionado por 
meio de ligação gratuita, 
site da Ouvidoria Nacio-
nal de Direitos Humanos 
(ONDH), aplicativo Direitos 
Humanos, Telegram (digitar 
na busca “Direitoshuma-
nosbrasil”) e WhatsApp 
(61-99656-5008). O atendi-
mento está disponível 24h 
por dia, inclusive aos sába-
dos, domingos e feriados. 

Entre as propostas, a 
Operação Maria da Penha 
visa ainda a conscientizar a 
sociedade para o enfrenta-
mento à violência contra a 
mulher; promover políticas 
públicas específicas; estimu-

lar e replicar boas práticas 
implementadas pelos esta-
dos na proteção e acolhi-
mento de mulheres vítimas 
de violência. A iniciativa 
conta com o apoio da Secre-
taria Nacional de Políticas 
para as Mulheres (SNPM) 
e da Ouvidoria Nacional de 
Direitos Humanos (ONDH), 
ambas do Ministério da Mu-
lher, da Família e dos Direi-
tos Humanos (MMFDH). 

1ª edição - Realizada 
em 2021, a primeira fase da 
Operação Maria da Penha 
contou com 108,6 mil pro-
fissionais nos 26 estados e no 
Distrito Federal, que atende-
ram mais de 127 mil mulhe-
res. Houve 14,1 mil prisões e 
39,8 mil medidas protetivas 
requeridas ou expedidas. 

Ciclo da violência - Ti-
tular do MMFDH, a ministra 
Cristiane Britto chama a aten-
ção para os relacionamentos 
abusivos e o enfrentamento 
ao ciclo da violência – que 
consiste na forma como a 
agressão se manifesta em al-
gumas das relações abusivas. 
Ele é composto por três etapas 
– a fase da tensão, quando co-
meçam os momentos de rai-
va, os insultos e as ameaças, 
deixando o relacionamento 
instável; a fase da agressão, 
quando o agressor se des-
controla e explode violen-
tamente, liberando a tensão 
acumulada; e a fase da lua 
de mel, na qual o agressor 
pede perdão e tenta mostrar 
arrependimento, prometen-
do mudar o modo de agir. 

“O feminicídio é o es-
tágio final do ciclo da vio-
lência. Geralmente, tudo 
começa com algo conside-
rado por muitos como sim-
ples, seja um empurrão ou 
agressão verbal, por exem-
plo, até chegar na situação 
irreversível. Por isso, nós 
mulheres precisamos es-
tar atentas aos sinais que 

envolvam violência física, 
psicológica, moral, sexual, 
patrimonial e às situações 
de risco”, enfatiza a ministra. 

Legislação - Sanciona-
da em 2015, a Lei do Femi-
nicídio (Lei nº 13.104/15) 
definiu o crime como cir-
cunstância qualificadora do 
homicídio, além de incluí-lo 
no rol das práticas hedion-
das. Segundo o Código 
Penal brasileiro (CP), o fe-
minicídio consiste no assas-
sinato cometido em razão da 
condição do sexo feminino. 
Em resumo, é quando o 
crime envolve violência 
doméstica e familiar ou me-
nosprezo e discriminação à 
condição de mulher.

Fatores de risco - Entre 
os fatores de risco para o fe-
minicídio estão isolamento 
social, ausência de rede de 
serviços de saúde e proteção 
social bem estruturada e in-
tegrada, pouca consciência 
de direitos, histórico de vio-
lência familiar, transtornos 
mentais, uso abusivo de ál-
cool e outras drogas, depen-
dência afetiva e econômica, 
presença de padrões de com-
portamento muito rígidos, 
exclusão do mercado de 
trabalho, deficiências, vul-
nerabilidades relacionadas a 
faixas etárias e escolaridade. 

O que é violência do-
méstica? - A violência do-
méstica e familiar é aquela 
que mata, agride ou lesa 
física, psicológica, sexual, 
moral ou financeiramente 
a mulher. É cometida por 
qualquer pessoa, inclusive 
mulheres, que tenha uma 
relação familiar ou afetiva 
com a vítima, ou seja, que 
resida na mesma casa – pai, 
mãe, tia, filho – ou tenha 
algum outro tipo de rela-
cionamento. Nem sempre o 
autor da violência é o marido 
ou o companheiro. 

Tipos de violências - 

Violência física é qualquer 
ação que ofenda a integri-
dade ou a saúde do corpo, 
como bater ou espancar; 
empurrar, atirar objetos na 
direção da mulher; sacudir, 
chutar, apertar; queimar, 
cortar, ferir. Já as violações 
sexuais consistem em qual-
quer ação que force a mulher 
a fazer, manter ou presenciar 
ato sexual sem que ela quei-
ra, por meio de força, amea-
ça ou constrangimento físico 
ou moral. Entre os exemplos 
estão obrigá-la a fazer sexo 
com outras pessoas; forçá-
-la a ver imagens pornográ-
ficas; induzi-la ou obrigá-la 
ao aborto, ao matrimônio 
ou à prostituição. 

No que se refere à vio-
lência psicológica, conforme 
a Lei nº 13.772/18, é “qual-
quer conduta que cause dano 
emocional e diminuição da 
autoestima, prejudique e 
perturbe o pleno desenvol-
vimento ou que vise a de-

gradar ou a controlar ações, 
comportamentos, crenças e 
decisões, mediante ameaça, 
constrangimento, humilha-
ção, manipulação, isolamen-
to, vigilância constante, per-
seguição contumaz, insulto, 
chantagem, violação da in-
timidade, ridicularização, 
exploração e limitação do 
direito de ir e vir, ou qualquer 
outro meio que lhe cause 
prejuízo à saúde psicológica 
e à autodeterminação”. 

As violações psicológi-
cas incluem xingar; humi-
lhar; ameaçar e amedrontar; 
tirar a liberdade de escolha 
ou a ação; controlar o que 
faz; vigiar e inspecionar 
celular e computador da 
mulher ou seus e-mails e 
redes sociais; isolar de ami-
gos e de familiares; im-
pedir que trabalhe, estude 
ou saia de casa; fazer com 
que acredite que está louca. 

No âmbito patrimonial, 
a violência consiste em 

qualquer ação que envol-
va retirar o dinheiro con-
quistado pela mulher com 
seu próprio trabalho, assim 
como destruir qualquer pa-
trimônio, bem pessoal ou 
instrumento profissional. 
Entre as ações, constam 
destruir material profis-
sional para impedir que a 
mulher trabalhe; controlar o 
dinheiro gasto, obrigando-a 
a fazer prestação de contas, 
mesmo quando ela trabalha 
fora; queimar, rasgar fotos 
ou documentos pessoais. 

A violência moral é ca-
racterizada por qualquer ação 
que desonra a mulher diante 
da sociedade com mentiras ou 
ofensas. É também acusá-la 
publicamente de ter praticado 
crime. Os exemplos incluem 
xingar diante dos amigos; 
acusar de algo que não fez; 
falar coisas que não são ver-
dadeiras sobre ela para os ou-
tros. (Assessoria de Comuni-
cação - ASCOM/MMFDH).

Polícias civis e militares de todo o país atuarão no cumprimento de mandados judiciais, prisões e apreensões, além de colaborar 
com procedimentos como a expedição de medidas protetivas de urgência. A segunda edição da Operação vai até 27 de setembro
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Opinião/Gerais
 A SAF pode transformar 

o futebol brasileiro

 Hospital Municipal 
habilita leitos - O Hospital 
Municipal de Governador 
Valadares recebeu a ha-
bilitação definitiva de 18 
leitos de UTI Geral Adulto 
Tipo II pelo Sistema de 
Apoio à Implementação 
de Políticas em Saúde 
(SAIPS) do Sistema Único 
de Saúde (SUS), vinculado 
ao Ministério da Saúde. 
A habilitação reduziu o 
déficit de UTI adulto na 
região, que era de 91 leitos, 
para 73, de acordo com 
estudo técnico realizado 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais 
(SES/MG), os quais estão 
previstos no novo Hospi-
tal Regional do estado. O 
Hospital Municipal agora 
conta com 26 leitos de UTI 
Adulto, com 20 leitos de 
UTI Neonatal e 10 leitos 
de UTI Pediátrica Tipo II, 
que atende crianças de 0 a 
12 anos em estado grave 
ou potencialmente grave. 
(Diário do Rio Doce – Go-
vernador Valadares)

Juruaia inicia pro-
grama - Busca de melho-
rias na educação pública, 
a Secretaria Municipal de 
Educação de Juruaia inicia 
o programa “Diálogos: 
dialogar e conhecer para 
incluir”, que tem como ob-
jetivo principal fomentar 
discussões a respeito do 
processo de inclusão nos 
contextos educacionais e 
capacitar educadores acer-
ca da inclusão escolar de 
crianças com Transtorno 
do espectro do autismo. 
O programa visa orien-
tar e acolher professores, 
alunos e em especial a 

comunidade escolar. A 
aula inaugural para os pro-
fessores, com a professora 
Especialista em Educação 
Inclusiva, Elaine Moreira, 
da Empresa Espaço Desen-
volver. O programa conta 
com oficina de construção 
de materiais estruturados 
e adaptados para pessoas 
com autismo. (A Folha 
Regional – Muzambinho)

Polícia estuda De-
legacia Rural - A chefia 
da Polícia Civil de Minas 
Gerais avança com um 
estudo para a implantação 
de uma Delegacia Rural 
que pode ser instalada 
dentro da Delegacia Re-
gional de Juiz de Fora ou 
no Departamento de Juiz 
de Fora. A definição, en-
tretanto, ainda carece de 
mais análises, conforme 
afirmou o delegado adjun-
to da Delegacia Regional 
da Polícia Civil de Juiz de 
Fora, Sérgio Lamas, em 
audiência pública realiza-
da na Câmara Municipal. 
A reunião, proposta pelo 
vereador Marlon Siqueira 
(PP), discutiu a necessida-
de de implantação da área 
especializada. Na ocasião, 
Lamas representou a chefe 

do 4º Departamento de Po-
lícia Civil em Juiz de Fora, 
Flávia Murta, e afirmou 
que a Polícia Civil vê a 
importância da criação de 
uma Delegacia Rural na 
região. (Tribuna de Minas 
– Juiz de Fora)

Araguari faz ações 
do aleitamento - Este mês 
é destinado à conscienti-
zação sobre o aleitamento 
materno; pensando nisso, 
a Prefeitura de Araguari, 
através da Secretaria de 
Saúde promove várias 
atividades para gestantes, 
puérperas e lactantes. O 
intuito é mostrar a impor-
tância da amamentação 
para as crianças e para 
as mulheres. A amamen-
tação proporciona vários 
benefícios para a criança, 
como diminuição do risco 
de alergias, hipertensão, 
colesterol alto, obesidade, 
diabetes, diarreia, infec-
ções respiratórias e morta-
lidade infantil. De acordo 
com a secretária de Saúde, 
Soraya Ribeiro, o leite 
materno possui nutrientes 
essenciais para melhorar o 
crescimento e desenvolvi-
mento da criança. (Gazeta 
do Triângulo – Araguari)

Rede de Notícias
“A SAF não é uma contestação do modelo atual. Ela é uma tentativa de 
criar novas receitas para o clube melhorar a performance, reter talentos, 

ganhar competições, atraindo público e mídia”, diz especialista
Com a aprovação da 

Lei da Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF), 
os clubes brasileiros pas-
saram a ter a opção de 
transformar o clube de 
futebol em uma S.A. Um 
dos formuladores da lei, o 
advogado José Francisco 
Cimino Manssur, explica 
que a SAF permite, entre 
outras possibilidades, que 
o clube possa receber in-
vestimentos que não pode 
receber como associação. 
“A SAF não é uma con-
testação do modelo atual. 
Ela é uma tentativa de criar 
novas fontes de receita 
para o clube melhorar sua 
performance, reter seus 
talentos, ganhar competi-
ções, atrair mais público e 
mídia, criando assim um 
ciclo virtuoso de investi-
mentos”, disse Manssur.

Com a SAF, o clube 
pode fazer a reestrutu-
ração das suas dívidas 
anteriores à adesão, com 
um plano de pagamento 
exequível, diz o advoga-
do. “O Brasil tem cerca 
840 clubes e a grande 

maioria está com dificul-
dades financeiras. Com a 
SAF, além da possibili-
dade da entrada de novos 
recursos, do planejamento 
para o saneamento de 
dívidas, implantação de 
governança, compliance 
e responsabilidade finan-
ceira, há uma importante 
mudança cultural que, se 
bem utilizada por pessoas 
capacitadas, porque não é 
uma fórmula mágica, pode 
trazer uma perspectiva 
para solução de dívidas”, 
destaca Manssur.

Transformar o futebol 
em empresa não atrai ape-
nas clubes com dívidas. 
Segundo Manssur, equipes 
com finanças saneadas e 
gestão profissional também 
aderiram a SAF buscando 
melhorar o rendimento 
das equipes. “Times como 
o Atlético Paranaense e o 
América Mineiro preten-
dem elevar o nível do seu 
futebol e passar a disputar 
títulos nacionais e interna-
cionais com reais chances 
de conquista. Como se diz 
na gíria do futebol, subir 

de patamar e isso, conse-
quentemente, vai melho-
rar o nível do nosso fu-
tebol”, conclui Manssur.

(Fonte: José Fran-
cisco Cimino Manssur, 
um dos formuladores do 
Projeto de Lei do Clube-
-Empresa é formado em 
Direito pela PUC/SP. Es-
pecialista em Administra-
ção do Esporte pela FGV/
SP, É coautor dos livros 
“Futebol, Mercado e Es-
tado” e “Sociedade Anô-
nima do Futebol”. Sócio 
do Ambiel Advogados).
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Segurança Pública
Homem foge da Polícia 

Militar e deixa drogas pra 
trás em Pedra Azul

PM apreende menor 
com droga no Bairro 

Cruzeiro em Pedra Azul

Polícia Militar prende 
dois homens por força de 

mandados judiciais

PCMG prende homem por 
estupro da filha de 14 
anos em Carlos Chagas

Polícia Civil participa de 
apresentação do projeto "Casa 

de Apoio Emília Moreira"

Nanuque - A Polícia 
Civil de Minas Gerais 
participou de uma reunião 
na quarta-feira (24/08), 
na Praça São Benedito, 
Bairro Getúlio Vargas, 
em Nanuque, para apre-
sentar à comunidade o 
projeto da construção 
da "Casa de Apoio Emí-
lia Moreira", local onde 
acolherá vítimas de vio-
lência doméstica.

Divulgação PCMG 
- Na ocasião, o delegado 
Lucas Scaramussa ressal-
tou a relevância do projeto, 
assim como a importância 

de mulheres vítimas de 
qualquer tipo de violência, 
denunciarem a agressão. O 
delegado ainda reforçou o 
trabalho da Polícia Civil no 
combate à violência contra 
a mulher. A escrivã Maria 
dos Anjos e o investigador 
Leonardo Ferreira também 
participaram do evento.

Projeto - O projeto 
"Casa de Apoio Emília 
Moreira" foi idealizado 
por Poliane Araújo, que 
já foi vítima de violência 
doméstica e se viu desam-
parada quando precisou de 
ajuda. Assim, ela pensou 

no projeto como forma 
de acolher vítimas de vio-
lência doméstica que não 
tenham para onde ir, e 
ofertar cursos profissiona-
lizantes a essas mulheres.

Um morador da cida-
de, filho de uma vítima de 
violência doméstica, doou 
o terreno para a construção 
do imóvel onde irá funcio-
nar a "Casa de Apoio Emí-
lia Moreira". A próxima 
etapa é arrecadar recursos 
para a construção do imó-
vel. (Informações/Fotos: 
assessoria de comunicação 
da PCMG/ Nanuque).

A Polícia Militar re-
alizou uma operação de 
prevenção a homicídios e 
tráfico de drogas na cidade 
de Pedra Azul, na noite de 
sábado (27/08), quando os 
militares receberam de-
núncia informando que um 
homem de 24 anos estaria 
comercializando drogas no 
lajedo do Bairro Platafor-
ma. Os policiais cercaram 
a região, e o suspeito ao 
perceber a presença policial, 
fugiu e não foi alcançado.

A equipe fez buscas no 
local e encontrou 03 tabletes 
e 81 buchas de maconha e 

Durante operação de 
prevenção a ocorrências 
de crimes de homicídios e 
combate ao tráfico ilícito 
de entorpecentes na cidade 
de Pedra Azul, a Polícia 
Militar fez uma incursão no 
Bairro Cruzeiro, na noite de 
domingo (28/08).

 Após abordagens e bus-
cas em veículos e pessoas, 
apreendeu um adolescente 
de 17 anos com 02 porções 
de maconha e 01 aparelho 
celular de procedência duvi-

Na terça-feira (30/08), a 
Polícia Civil de Minas Gerais 
prendeu um homem de 33 
anos, investigado pelo estu-
pro da filha de 14, na cidade 
de Carlos Chagas, região do 
Mucuri. O homem é egresso 
do sistema prisional e estava 
em liberdade condicional.

Segundo a Polícia Civil, 
foi apurado que, o homem 
teria mantido relações se-
xuais com a filha em duas 
ocasiões. Assim, a PCMG 
representou pela prisão pre-
ventiva dele, e após mani-
festação favorável do Minis-
tério Público, foi expedido 
o mandado de prisão pela 
justiça, sendo cumprido 
nesta terça-feira. Após a 
formalização dos procedi-

02 pacotes de pinos vazios. 
O material apreendido foi 
encaminhado à delegacia de 
Polícia Civil de Pedra Azul, 
para adoção das medidas 

pertinentes à polícia judici-
ária. O suspeito que fugiu 
foi identificado pela PM. 
(Informações/Foto: PMMG, 
44º BPM, Almenara).

dosa. O menor e os materiais 
apreendidos foram enca-
minhados à delegacia de 

Polícia Civil para as medidas 
de polícia judiciária. (Infor-
mações/Foto: PMMG).

Águas Vermelhas - A 
Polícia Militar realizou uma 
operação na manhã de segun-
da-feira (29/08), na cidade de 
Águas Vermelhas, no Vale 
do Jequitinhonha, e prendeu 
dois homens por força de 

mandados de prisão expedi-
dos pelo Juiz de Direito da 
Comarca de Pedra Azul.

Os militares fizeram 
diligências e cumpriram dois 
mandados de busca e apreen-
são em duas residências, e lo-

calizaram os dois homens de 
28 e 41 anos, e apreenderam 
01 revólver e 10 munições 
calibre 32 e 03 aparelhos 
celulares de procedência 
duvidosa. (Informações/
Foto: PMMG).

mentos policiais, o homem 
foi encaminhado ao sistema 
prisional, onde permanece 
à disposição da justiça. A 
ação foi coordenada pela 20ª 
Delegacia de Polícia Civil 
em Carlos Chagas.

Equipe: Delegado Lu-

ciano Ramos Lauto. Es-
crivã: Ana Paula Souza 
Caetano. Investigadores: 
Wanderson Nilton de Oli-
veira e Juliano Pardim Du-
arte. (Informações/ Foto: 
assessoria de comunicação 
da PCMG, Nanuque).
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O que signifi ca a internet 
5G para o Brasil?

Desde o último dia 6 
de julho, a internet 5G está 
disponível em solo nacional. 
Brasília, que por muitas dé-
cadas representou a cidade 
dos novos idos, foi escolhida 
para estrear esta que é a mais 
moderna conexão de internet, 
podendo ser até 100 vezes 
mais veloz do que a habitual. 
Para termos ideia do tamanho 
do avanço, um filme que 
levaria cerca de 35 minutos 
para ser baixado na conexão 
4G não demora mais que 21 
segundos se descarregado 
com conexão em 5G.

Noutras palavras, esta-
mos a reduzir a latência, que 
signifi ca o tempo gasto entre 
o comando e a resposta. 
Aquele círculo que transmi-
te a ideia de que o conteúdo 
está sendo carregado está 
com os dias (ou segun-
dos) contados. Vantagens 
em tempos de transfor-
mação digital no mundo 
corporativo poderão ser 
percebidas especialmente 
na qualidade das video-
chamadas e na exibição de 
conteúdos, como cursos, 
palestras e workshops.

Outro impacto positivo 
poderá rapidamente ocorrer 
no mercado da Internet das 
Coisas. Nossos assistentes, 
como a Alexa, já atendem 
a comandos de voz com 
extrema precisão. Agora, 

imagine um único comando 
de voz reduzir a iluminação 
da casa, trancar as portas e 
ligar o aquecedor. Da gela-
deira que poderá informar 
que o leite está quase no fi m 
e ela mesmo encomendá-lo 
no supermercado, até as ja-
nelas do quarto que poderão 
ser fechadas ao menor sinal 
de chuva, tudo poderá ser 
automatizado. Tudo mesmo.

Outros setores que po-
dem vivenciar rapidamente 
a revolução da 5ª geração 
da internet são a teleme-
dicina e o agronegócio. 
Médicos poderão fazer con-
sultas online com muito 
mais qualidade, bem como 
procedimentos especializa-
dos, como endoscopias e 
ultrassonografi as, além de 
realizar cirurgias complexas 
com extrema conectividade, 
velocidade e estabilidade.

Já o agronegócio po-
derá beneficiar-se do 5G 
e, consequentemente, au-
mentar a disponibilidade 
de alimentos. Imagine que 
uma plantação de tomates 
poderá, sem intervenção 
humana, ter iniciada sua 
colheita a depender dos 
sinais de maturidade. Sa-
télites, drones e colheita-
deiras conseguirão estar 
conectados e comunicar-se 
entre si. Porém, se o mar 
é azul, a navegação deve 

considerar as muitas cor-
rentes e, mais uma vez, os 
riscos podem estar à altura 
das oportunidades.

Se em alguns anos tudo 
poderá ser controlado à dis-
tância, ou ainda, por voz, 
a inovação inspira muito 
mais cuidado com a segu-
rança das redes. Bandidos 
virtuais poderão invadir sua 
casa sem que para isso pre-
cisem ir até ela, já que uma 
conexão sem segurança 
signifi cará uma residência 
sem fechaduras.

Estamos a falar de obri-
gatória revisão do uso de 
algoritmos e de criptografi a. 
No Brasil, ainda se trata 
estas questões com determi-

nada irresponsabilidade, e 
todos os dias dados pessoais 
vazam numa escala aparen-
temente incontrolável, com 
especial preocupação para 
aqueles que estão em posse 
dos poderes públicos.

Não estaremos a falar 
de informações pessoais 
sensíveis sendo vendidas na 
internet, mas de hábitos de 
consumo e comportamento 
de famílias inteiras à dis-
posição de estelionatários, 
assaltantes e sequestradores. 
A notícia da chegada da 
internet 5G é ótima. Mas é 
preciso manter os olhos bem 
abertos sobre o comporta-
mento de quem, por lei, tem 
a obrigação de nos proteger.
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